
Análise do Mercado de Trabalho

Esta análise tem como objetivo a apresentação de um panorama do mercado de trabalho 
brasileiro em 2010 com base nos dados da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O foco da análise será o comportamento dos  
principais indicadores do mercado de trabalho ao longo do ano, à luz dos resultados  
dos anos anteriores, em particular os de 2009. 

A fim de balizar os resultados sobre o desempenho do mercado de trabalho, será feita 
uma breve descrição do ambiente macroeconômico em 2010.1 O último resultado dispo-
nível para o produto interno bruto (PIB) referente ao terceiro trimestre de 2010 mostra 
um aumento de 6,7% frente ao mesmo período do ano de 2009, inferior ao registrado no 
segundo trimestre (9,2%) na mesma base de comparação, o que indica uma desaceleração 
nos últimos meses. Indicadores indiretos do nível de atividade – tais como vendas no varejo 
e produção industrial – denotam que o nível de atividade continua a se expandir, porém em 
patamares menores no terceiro trimestre. O ritmo de expansão também marcou a evolução 
do nível de preços. O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) fechou 2010 com 
taxa acumulada de 5,91%, que representa a maior inflação anual desde 2004, quando foi 
marcada variação de 7,6%.2 Em relação ao comportamento ao longo do ano, este índice 
mostra sinais de aceleração no fim do ano, registrando uma taxa de 0,86% em novembro. 

Ao analisar os dados referentes ao mercado de trabalho metropolitano brasileiro em 
2010, é possível visualizar o bom desempenho da economia na geração de novos postos e 
na melhoria das condições de trabalho. Nos dados divulgados para 2010, pode-se destacar 
a diminuição da taxa de desemprego e da informalidade, as quais registraram em dezem-
bro seus menores valores desde a implementação da metodologia atual da PME em 2002, 
5,3% e 36,2%, respectivamente.3 Deve ser ressaltado que a combinação entre desemprego 
e informalidade em baixa não tem sido muito frequente nas últimas três décadas. Talvez os 
resultados mais próximos tenham sido alcançados na década de 1980, quando o ambiente 
inflacionário criava um mecanismo de ajuste via salário real, contribuindo para manter a 
taxa de desemprego em níveis baixos.4  Pode-se destacar também o aumento do ritmo de 
crescimento da ocupação e dos rendimentos reais em comparação com 2009.

taxa de Atividade 
O gráfico 1 ilustra a evolução da taxa de atividade5 ao longo dos anos de 2007 a 2010. 
Observa-se que, em 2010, o valor deste indicador oscilou em torno dos 57,1%, índice  

1. Todos os números que fundamentaram esse panorama macroeconômico estão disponíveis na sinopse macroeconômica 
do Ipeadata. Ver: <www.ipeadata.gov.br>.

2. Em 2009, a inflação do ano foi de 4,31%.

3. A título de ilustração, as maiores taxas de desemprego aberto e de informalidade registradas foram as de abril de 2004, 
respectivamente 13,1 e 44,1%.

4. Ainda assim, note-se que a mensuração da taxa de desemprego na PME era baseada numa metodologia distinta da atual 
–  a definição de desemprego e o fluxo do questionário levavam a resultados inferiores para esta taxa.

5. Taxa de atividade ou taxa de participação é a porcentagem de pessoas economicamente ativas (PEA) em relação às 
pessoas em idade ativa (PIA).
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superior à média registrada em 2009 (56,7%). Cabe destacar que a grande volatilidade desta 
taxa nos meses de 2010 segue a mesma tendência dos anos de 2007 e 2008, confirmando o 
padrão de queda nos últimos meses após uma tendência de alta nos três primeiros trimestres.  
Em linhas gerais, não houve uma diminuição desta taxa, o que indica que a queda do  
desemprego não se deve a uma retração da oferta de trabalho.

GRÁFICO 1

Taxa de atividade
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

Para entender melhor a evolução dessa taxa entre 2009 e 2010, é interessante desagregá-la  
segundo características da força de trabalho, com o intuito de identificar algum grupo cuja 
influência sobre a evolução da taxa agregada tenha sobressaído.6 Na repartição por sexo, não é 
possível identificar tal grupo, uma vez que tanto os homens quanto as mulheres apresentaram 
aumentos de magnitude semelhante (0,5 e 0,4 p.p., respectivamente). Na desagregação por 
idade, indivíduos com mais de 18 anos passam a participar mais da força de trabalho, com 
destaque para a faixa de 25 a 49 anos e a de 50 anos ou mais (0,8 e 0,6 p.p., respectivamente). 
Na composição por escolaridade, o único grupo que apresentou aumento de participação foi 
a faixa de 11 anos ou mais de estudo, enquanto o grupo com instrução inferior ao ensino 
fundamental foi o mais atingido por uma redução no indicador (-0,6 p.p.).

Taxa de Desemprego 
A taxa de desemprego foi o principal destaque entre os indicadores de 2010, tanto por ter 
fechado o ano em 5,3%, que vem a ser o seu menor patamar desde a implementação da 
metodologia atual da PME em 2002, quanto por apresentar a menor média (6,7%) no mes-
mo período. O valor médio da taxa de desemprego para 2010 é 1,4 ponto percentual (p.p.) 
menor que o valor médio de 2009 (8,1%). O gráfico 2 mostra que houve um aumento do 
ritmo da queda do desemprego ao longo de 2010, sobretudo no segundo semestre, atingindo 
no período de outubro a dezembro a maior variação trimestral do ano (-0,8 p.p.). Pode-se 
creditar esta queda do desemprego ao bom desempenho do nível de ocupação.

Entre as regiões metropolitanas cobertas pela PME, todas apresentaram taxas médias 
de desemprego menores em 2010 que em 2009, com destaque para São Paulo, que registrou 

6. Os dados estão disponíveis no anexo.



mercado de trabalho | 46 | fev. 2011 11ipea

a maior queda (-2,2 p.p.), seguido de Recife (-1,2 p.p.). Salvador foi a região que registrou 
a menor variação: -0,4 p.p.7 

GRÁFICO 2

Taxa de desocupação
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

A taxa de desemprego aberto apresentada pela Pesquisa de Emprego e Desemprego, 
do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (PED/Dieese), 
confirma as conclusões tiradas com base nos dados da pesquisa do IBGE. Na PED, a taxa 
de desemprego também fecha dezembro com o menor nível dos últimos anos (7,2%), e 
a média de 2010 (8,6%) é a menor entre as computadas no passado recente. Por fim, no 
aspecto regional a PED também registra taxas de desemprego médias de 2010 menores que 
em 2009 em todas as regiões metropolitanas pesquisadas.8 

OCUPAÇÃO e informalidade
A população ocupada correspondeu a aproximadamente 22,4 milhões de indivíduos em 
dezembro de 2010. Ao analisar a sua trajetória ao longo do ano, ilustrada no gráfico 3, 
observa-se que o nível de ocupação cresceu, em média, 3,5 % em relação a 2009. Tal fato 
corresponde à geração de 743 mil novos postos de trabalho em 2010. 

Direcionando-se a análise aos dados regionais, pode-se dizer que todas as regiões metro-
politanas (RMs) tiveram variações positivas, ao se comparar o desempenho médio do nível de 
ocupação de 2010 com valores médios de 2009. A RM que mais se destacou foi Recife, que 
cresceu 7,5%, seguida de Belo Horizonte e Salvador, que obtiveram os respectivos crescimentos 
de 4,5% e 4,1%.9 

7. Com relação às demais regiões, Porto Alegre registra uma queda da taxa média de 1,1 p.p.; Belo Horizonte, de 1,0 p.p.; 
e Rio de Janeiro, de 0,5 p.p.

8. Ver o anexo estatístico.

9. Crescimento das demais RMs pesquisadas entre o ano de 2008 e 2010: Porto Alegre, 3,6%; Rio de Janeiro, 2,9%; e São 
Paulo, 2,8%.
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GRÁFICO 3

Número médio de ocupados
(Em milhares)

Fonte: PME/IBGE.

A análise do nível de ocupação possibilita uma desagregação dos dados de acordo com 
algumas características de postos de trabalho, tais como setor de atividade e posição na 
ocupação. Quando se trata do aspecto setorial da população ocupada, os resultados apon-
tam para um desempenho favorável na comparação entre 2010 e 2009, com destaque para 
os grupos denominados outros serviços10 (6,4%), outras atividades11 (6,1%) e construção 
(5,7%). O único setor a apresentar uma piora foi o de serviços domésticos (-2,4%).12 O 
gráfico 4 permite vislumbrar tais variações na comparação trimestre a trimestre de 2010 
com 2009. Analisando-se os dados ao longo de 2010, vale destacar que a indústria,� que 
havia registrado uma piora ao longo do terceiro trimestre de 2010, obteve um crescimento 
de 0,9% no último trimestre do ano. 

GRÁFICO 4

Variação do nível de ocupação por setor de atividade (2010)
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

10. Esse agrupamento abrange as atividades de alojamento e alimentação; transporte, armazenagem e comunicação; e 
outros serviços coletivos, sociais e pessoais.
11. Essa categoria abrange as atividades de agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal; pesca; organismos 
internacionais e outras instituições extraterritoriais; e atividades mal especificadas. 
12. Complementam o quadro: intermediação financeira (4,5%), administração pública (3,8%), indústria (3,5%) e comércio (1,3%).
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Com relação ao Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE), cabe dizer que os dados apresentaram impressões um 
pouco distintas das verificadas com base na PME. É importante frisar as diferenças de cobertura 
destas duas fontes de informação.� No gráfico 5, a análise trimestral da variação por setor de 
atividade mostra divergências consideráveis sobretudo para o setor de construção e da indústria. 
Enquanto nestes dois setores o CAGED registra uma piora considerável no quarto trimestre, 
na PME não se verificam tais movimentos. 

GRÁFICO 5

Variação do nível de ocupação por setor de atividade (2010)
(Em %)

Fonte: CAGED/MTE.

No âmbito da distribuição da população ocupada por posição na ocupação, é possível 
dizer que a população empregada com carteira de trabalho assinada teve um crescimento 
de 6,8% em 2010 com relação a 2009, o que equivale, em valores absolutos, a aproxima-
damente 720 mil novos contratos com carteira assinada. Os empregadores e os militares e 
estatutários tiveram um acréscimo de 2,5% e 2,1% respectivamente. Os decréscimos ficaram 
a cargo dos empregados sem carteira de trabalho assinada (1,7%). É importante frisar ainda 
que, embora pouco representativos no universo da população ocupada, os não remunerados 
apresentaram uma queda de 13,3% em relação ao ano anterior. 

O contraste entre os resultados dos grupos de empregados com e sem carteira no 
fim do ano moldam a evolução do grau de informalidade. No mês de dezembro este in-
dicador chegou a 36,2%, o menor valor já registrado. Em relação aos anos anteriores, o 
gráfico 6 permite dizer que o nível de informalidade médio da população ocupada ficou 
em 36,9%, o que representa uma queda de 1,4 p.p. em relação a 2009. É possível notar 
que a informalidade vem caindo continuamente. Para se ter uma ideia da magnitude 
deste movimento, se se compararem as médias trimestrais entre 2010 e 2009 pode-se 
notar que a variação no primeiro trimestre foi de 0,7%, enquanto no quarto trimestre a 
variação foi de 2,4%.
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GRÁFICO 6

Evolução do grau de informalidade 
(Em %)

Fonte: PME/IBGE.

Rendimento e Massa Salarial
No ano de 2010, o rendimento médio real habitualmente recebido nas seis RMs analisadas 
na PME ficou em torno de R$ 1.490,6 em valores de dezembro de 2010. A evolução mensal 
deste indicador nos últimos anos pode ser observada no gráfico 7. Nele, constata-se que 
o rendimento encontra-se em patamares superiores aos anos anteriores, apresentando um 
ganho de 3,8% em relação à média de 2009 e alcançando em outubro o seu maior valor 
desde o início da pesquisa em 2002, R$ 1.538,9. Vale destacar que nos dois últimos meses 
o rendimento real habitual sofreu uma queda que pode ser atribuída ao aumento da infla-
ção no final do ano, uma vez que o IPCA registrou alta de 0,86% em novembro de 2010.

No plano regional, todas as RMs analisadas registraram aumento nos rendimentos reais 
médios, com destaque para Recife e Rio de Janeiro, que apresentaram variações de 12,1 e 7,0 
p.p., respectivamente. São Paulo foi a região que menos apresentou crescimento: 0,4 p.p.�

GRÁFICO 7 

Rendimento real habitualmente recebido 
(Em R$ de dezembro de 2010)

Fonte: PME/IBGE. 
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A elevação dos rendimentos no âmbito de um ano foi registrada para todos os grupos 
por posição na ocupação. Vale notar que entre 2009 e 2010 os rendimentos dos trabalhadores 
do setor público cresceram 4,0%, e o dos trabalhadores do setor privado e por conta própria, 
3,3%.  A desagregação dos rendimentos entre os assalariados do setor privado mostra que os 
trabalhadores sem carteira assinada tiveram um aumento de 10%, bem superior à variação 
de 1,5% dos empregados com carteira assinada.

No gráfico 8, verifica-se o comportamento da variação trimestral dos rendimentos em 
cada posição na ocupação ao longo de 2010. Nota-se que todos os segmentos de trabalha-
dores tiveram uma piora no último trimestre, com destaque para os trabalhadores por conta 
própria, que apresentaram uma redução de 2,8%. No terceiro trimestre, estes tinham se 
destacado com um aumento de 3,4% dos rendimentos. Pode-se observar também que o bom 
desempenho alcançado na média de 2010 para o segmento sem carteira está concentrado 
no primeiro trimestre.

GRÁFICO 8 

Variação trimestral do rendimento real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas (2010)
(Em %)

Fonte: PME/IBGE. 

A combinação dessa tendência de aumento no rendimento médio com o bom desempenho 
reportado para o nível de ocupação se reflete na massa salarial. O gráfico 9 mostra a evolução 
mensal deste indicador para os últimos anos. A variação da média anual da massa salarial, entre 
2009 e 2010, foi de 7,4%. Nota-se, ainda, a expressiva elevação da massa salarial no segundo 
semestre de 2010 com relação ao ano anterior, registrando-se no segundo semestre um aumento 
de 9,4% em relação ao mesmo período do ano anterior. Dessa forma o mercado de trabalho 
realimentou positivamente o desempenho da economia via crescimento do consumo das famílias.
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GRÁFICO 9

Massa salarial
(Em milhares)

Fonte: PME/IBGE. 

Os indicadores analisados apontam um ótimo desempenho do mercado de trabalho 
brasileiro em 2010. A desejada manutenção desta trajetória para 2011 dependerá da resul-
tante de, entre outras, duas forças que atuam em direções opostas. De um lado o governo 
federal sinaliza uma continuação da sua estratégia de fortalecimento do mercado interno via 
inclusão de novos consumidores provenientes de classes sociais menos abastadas. No outro 
lado, o próprio governo federal sinaliza uma maior austeridade na política fiscal em 2011, 
que pode contribuir para uma eventual desaceleração da economia, já aparente em alguns 
indicadores de produção, mas ainda não no mercado de trabalho. 




